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S471a  Semana de Enfermagem (30. : 2019 : Porto Alegre, RS) 

Anais [recurso eletrônico] / 30. Semana de Enfermagem; promoção e 

realização Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre, Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 

Alegre: HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2019. 
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Evento realizado de 15 a 17 de maio de 2019.  
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DESAFIOS E ATRIBUIÇÕES DO TÉCNICO DE ENFERMAGEM NO TURNO DO 
INTERMEDIÁRIO 

Patricia Lima dos Reis, Sheila Ganzer Porto, Fernanda Niemeyer, Denise Salazar da 
Rosa, Luciana Marina da Silva  

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: Dentre os ambientes assistenciais que trabalham com a existência do horário 
intermediário, encontramos atividades com perfis diferentes, elaborados pelas chefias dos 
setores, junto às suas equipes, conforme as prioridades de cada unidade. Em comum, 
todas buscam o bom fluxo de rotina. Objetivo: Relatar a importância do turno 
intermediário, em vários aspectos, sejam eles diretamente assistenciais ou abastecimento 
e manutenção da unidade. Método: Relato de experiência de um técnico de enfermagem, 
sobre atividades realizadas no horário das 18hs às 00:15hs, em unidade de internação 
clínico-cirúrgica de um hospital universitário de do Sul do país. Resultados: A presença 
de técnico de enfermagem no turno intermediário, permite a otimização do tempo para 
outros membros da equipe, que estão em escala assistencial, reduzindo sua ausência no 
setor para realização de transportes, busca de medicamentos e materiais, atendimento de 
público interno e externo entre outros. Ele realiza procedimentos assistenciais diretamente 
ao paciente, auxilia na reposição de medicamentos, faz controle de validade e condições 
de armazenamento de medicamentos em uso, principalmente os multidose e os que 
necessitam de refrigeração. Além destas tarefas, auxiliamos nas solicitações de 
manutenção da unidade agendando ou fazendo combinações com turno posterior e 
verificando posteriormente a execução se conforme. O funcionário atua como um 
multiplicador auxiliando em questões relativas a mudanças em processos considerando 
que está presente nos três turnos do noturno e também parte do turno tarde. Conclusão: 
As atividades do técnico de enfermagem no turno intermediário permeiam atividades 
técnicas e práticas, elas compreendem a solicitação e a organização de medicamentos, o 
transporte de pacientes, a solicitação de materiais que estão em falta da unidade, auxilio 
na educação continuada atuando com facilitador do processo de mudanças. A 
comunicação e a proatividade são fundamentais na atuação desta atividade, a escuta 
ativa e a empatia são atitudes que refletem positivamente no relacionamento com a 
equipe. A previsão de material é de extrema importância para a preservação e 
manutenção do nosso ambiente de trabalho. Organizar e dividir o tempo é primordial 
neste turno, avaliando, reavaliando as atividades e definindo as prioridades. Manter-se 
atualizado nas normas e rotinas é fundamental para auxiliar na mudança de cultura 
organizacional e a implementação de novos processos de trabalho. 
Descritores: Enfermagem; Assistência ao paciente; Cuidados de enfermagem. 
Referências 
Sanna, M.C. Os processos de trabalho em enfermagem. Rev. Bras. Enferm.- Reben. 2007, mar-
abr:60(2);221-224. 

 
 

DESENVOLVIMENTO DE WEBMAPS SOBRE RISCO DE SUICÍDIO A PARTIR DO 
DIAGNÓSTICO DE ENFERMAGEM: GEOPROCESSAMENTO COMO ESTRATÉGIA DE 

PREVENÇÃO 
Alan Cristian Rodrigues Jorge, Annie Jeanninne Bisso Lacchini, José Augusto da Silva 

Filho  
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 
Introdução: Com um novo caso registrado a cada 40 segundos, o suicídio já superou a 
soma de todas as mortes decorrentes de acidentes por transportes, conflitos civis, guerras 
e homicídios no mundo.1 No Brasil, do ano de 2002 até 2012, enquanto a população 


